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ASSOCUºAO C:llnUR:IAL ESTATIST!CA COIUUMII.L reas, considerando apenas a ga- GUILHOTINADO :ill ;':
Em reunião da assemblés ge Teve hontem logar a insta- ranua do governo. Foi guilhotinado em Parill\li.

ral da Assoeação Ccmmorc.al laçao da junta commercial
' Couu , .ilém disto, com as um tal Youable, cujo crim,;'�

d'esta cnpual , ante hontem, fl)i nomeada pelo ministro da Fa- rendas de fabricas, armazéns, fóra bem repugnante. Matár.,
eleito o' novo directonc, que zenda em virtude do artigo 4· etc. uma pequena de 10 annos, ten '

ficou assi § 1° do decreto [1. G"l16 C de �� As enrradas do capital deve- do-a submeuido antes ás maio, '��.leou assau composto: z , __

Presidente, C'H I Hnepcke. de Fevereiro de 1890. rão ser effectuadas pelo modo res torturas. '

(releu«.) A' sessão -compareceram os segu.nto: R
A concurfr�ncdi� � praça ds

,

V ,.I E cidadãos Carl Hoepcke, presi- <t9).{\ 0/. no acto da assigna- ouquette 01 innnuta, pOI �"!CC presidente, , r n e s to _l'" u '"'

dI' 1V hl dente, Ernesto Vahl, André tura dos estatutos, e as restan-
causa a c luva torrencia quea .

\lu idl I
.

J sé cahira de madrugada. �I
10 S t' lf'1 G'

rv8! nausen e nnocencio o
tes, de io °/a cada uma, e CGm

li
ecre arto , c. y�()U UI da Costa Campinas. A execução verificou-se pelas ,i,

lherrne da SiI va. interval!o s de trinta dias pelo 5 horas da manhã. "

2° duo, Anastacio Silveira (L menos, ale completar 50 %,» Ao caminhar para o patibu-
'

Souza. Foram designados, pelo dr.
._-- lo, Vonable teve que ser ampa-

Thesou.euo , Lucien Iler juiz de direito da comarca, LYCEU DE ARTES E OFFICIOS rado pelo capelláo da prizão e
,.para lavrarem as actas em di- pelo ajudante do carrasco. Quiz I, ,.1u and. versas seccões da eleicão de Foram remeuidus a este es- alardear coragem, mas era

eVi-llCornmissão de per i tosr Satnr- 'll=:doco
•

te os g int e tahel L
.

t b' I'J rrun e se um es s- a e ecrmen I) os segam es o je- dente o contrario pela falta deniu» Medeiros e Germano Wen I crivães: cios: serenidade, a lividez cadaverica \dhaus .n. Francisco Xavier de Oliveira Pela secretaria do governo 80' do rosto, a contracção dos mus- I
---,-- Camaru Juni?r, para a la; �eo- estado, O relatório que os en- culos e a agitação convulsivaSUBDELEGADO nardo �org() �e Camp('s� pala a seubeuos Fabio Hostdlo de Mo. do corpo. \'Foi exonerado, a seu pedido, 2'; Jose Joquim de Freitas, pa- I)

R 'L PI I' G A execucão fez se rapida ,�
3' J é U

.

G
rass ego, a Z lllppe on· .u

- •

I,�,do carao de subdelegado de po-
ra a .; os lállrlil necco ,

, , ", C" "T -

I C lde: mente. I
v u

para H 4' e Leonardo Jorge de zaga ue �mpo:s e voa a et
. . .IlCl3 da Ireguezia de Itupocú o f' J'

-

�

I ra de Alvarensa Messedcr apl''''
Desde que o crumnoso sahio

\Jampos uruor para a ;)' lU' l':l" ln v.' .lu, "d R' .

cidadão Antonio Dus Patr ioin.
( .

sent: ram ai) mun .teno da aafl-
a ouquette até que lhe cahio

----- ii ( �

b
e a cabeca separada do tronco

Empreza de Terras e CoIonisa�ão cbulllura, ccmmercro e o ras pu -

pelo cu-telo da guilhotina, ape-I�a�.
.

nas decorreram 40 segundos,(�IJCIEDAOB ANONIMA) Pe!o sr , Antonio Freyesleben, menos de um minuto.
E' o titulo da nova rompa- um jornal com o retrato do

nina cuja subscripção do capital conselheiro Nhyrink. TheliiOU'·O dn Estado

(iO.OOO:OOO$ em 50.000 ac Pelo sr. dr .. João Caldeira de Rendimento de la 9 de Setêmhro
-

j 900$) f b AI M d
Renda geral......... 1:6018637çoes (e .. , , O! a ena Q0 vareog\ lesse 8Jj um !lume· )) 'espeeial..... 1118�23

dia 25 titl pa,��i\dJ no e�criptof!o I ro espeCial da G-azeta da »municipal.. 3148148
do lllCH?Urador tI SI. �ebisl,ão TaT'de, em homenagem ao 2:õ27S80S

LESTADA PlnDo, no Rio. Ceará, uulro nurner0 tambem'
(" - -

O A
.

A f 7 O fi d d I I F'
...onstlpa�oes.- ngl-orle 09stada, que afluI � ns �sta empreza, jz o especla - mpT'enSCL úu.,· co com Tolú e Guaco, de RsuH.

felna ha mUitos c!ias, tem occa- pi oSjJecto, sao: m�nense-, em homenagem veira cura radicalmente.
sionado prejulz s no mar, como cd!;xplorH o conl,'ato ceIe· ao 13 de Maio.
4uasi sempre succede. brado em 30 de Junho do cor- .---�

O hlate F/,el Amigo, sa· rente anuo entre u governo fe- AS�OCUºAO DO ?ROFES30RADO
. Consta,. por telegramma do hido deste porto com destliJo ao delal e o engenheiro Fanar Para a bibllOlheca d'e$(á As.RIO, �er sd1do lafPosdentaddo o the-I da cidade Llgon<l naufragou a Cumplldo, para a fundação de SllClal'ão fdi remettl'do pela �e,soureuo a a an Aga esta ca- 6 d" '

'

20 b I Y U

pital cidadão José Silveira de o �ofienle, as 9 horas da" urg s agrlc) os, nos esta- cretafla Jo governo um exem.
Souza Junior; sendo nomeado nOite a entrada da barra daqael. do� de Santa Cllharinl e RiO piar do relaLol'io que ao a!lnIS­

para esse cargo o cidadão Joa- la Cidade, salvando-se apen3s a Grande do Sul, gozando dos se- lerlO da agrlcullura apl'(J�enLa-
quim Domingo; da Natividade. trlpolação. gUlIIles Llvores:

t?.m os engenheiro:; dr�. Cam-
a pHacho «Gentil», que, em Cossã\) por parle do govelno 80S, Moraes Rego e Messeder.

viagr.m Ou RIO para a Llgana, feder:\1 Je ama área de 137,7
'

__-=-._INTENDENCIA DE IMAAUHY h,ma afilb:!.G.) aú nosso Portll, legllê:ls qua�radas, equivalendo a
J I' t b I'F d d d d 600,000 hectares, aI') preç.) de. orna IS as razi mos no Rio da prata

oram nomeadllS membros o teo o segUi o ao seu estlO,),
Conselho da Intendencia do fOI furçadu novamente a arribar. 1$033 o hectare. Buenos-Ayres, 25 de Agosto.
novo munÍclpio de Imafuby os C'lnsta que na enseàda do Premio do 500$ por familla -Os jornahst:ls Emanuel Car-

R b fó I ,. d nero e Parual Mallet foramseguintes clda,&'áos: Ser:lpbim I e:rã!} acbam-se tambem ar· que r oca Isa a.

I
-

d d hoje recebidos pelo generalJosé da Silva Mattos, pre';iden. flbados dlv,qrsos blates. sençao e Imposto e trans·
Roca, com quem tivoram de-

te; Manoel Vicente da Roch:�, missão ue propriedade para os morada conferencia, assistindoJosé Pereira d,'!. Sdva CanlJomil, COMMANDO lotes e c(I)as adquiridos pelos diversos deputados.
Jerouymo LUIZ de Blttencourt e Consta que, por não ter acei- colonos. No correr da entl'evista cor-
Elias de Souza Siqueira. tado () cQmmando da f!)rtaleza Isençã,) I e impostos de Im· díalissima os dous illustres bra­

de Santa, Cruz. o sr. major Ale- portação parJ os m lLeriae� e zileiros mostrilt'am suas sym-xandre franCISCO da Costa, foi IIlSlrumcllto3 destlnadlls aos pathias pela Republica Argen-nomeado para esse logar G sr. agrlcult�re�. tina.
major reformado Pedro de AI- P I fFoi exonerado a seu pedido o . agameot:.l (.le II� co re3 ge ..

cantara Tiberio Ctlpistrano. d d d d CONFLICTOdr. Jayme L'lpe.; Vlllas.Blla�,
�_

raes e to as as espeza� e pas-
dn c:ngo de jlliZ flHl[)IClpal e de DO RIO sagenE. e outras feitas com os N'uma das sessões da camara
orphãos do termo de S. Francis· O paquete PORTO-ALEGRE, colono: .. , o' _

• o I itali�na. hou 'ie um conflicto.
co. I procAdente do Rio e escala

Garantlado� juro:> de ti /0 Cn.spI deelaroll que não res­

-------_.-;;_ sahio hontem de Paranaauá e é ao al)[1I), dUI ante 20 :lnnú;:;� I pondI.a a lVIr. Pantano purque
JULIO IVI. TROMPOWSKY esperado hoje em nosso

o

p,)rto. I svbre o capital _emprl'gadO, :de pOSSUIa do.c�me�los gra_Vl)s con-
.... -"mO _�__"'�....._, Ú lD3.XIWO de 1::>:000$ pUf kl tl'ü ,a �lumcIpahdilde de Cata ..

Vlcllma de ;llIllgos �iÍffrl[JÍl'n· LAGUNA lumetfll, em estra,LI� de ferro, no, gnLaram-lhe então- Mos-
tos, fJlleceu domingo ultimo Segue hoje para o sul do Es- (junstrUldas Ct1m () fim de ser- TIlE-OS.

nesta capital o cuncelloado com· tado o vapor LAGUNA, que de- virem á., ZOllas p UVl)"Jas pelos Pantano responden que pro-
fessa o ma' p f d d Fl·an'c(')-S�31merciante, sr. JOI:I) Melchlul" morou a viagem por ser difficíl burgos.»

. IS 1'0 un o
.

esprezo
de Trompow,ky, SOCIU d�l :lnti- transpór a barra da Laguna, Seguodo a ex.pos'l'ã0 que vem pelas insinuações de Crispi.

Y lrnbriani accrescentoll: O SR.ga firma Trompuw,ky & Heim. que, conforme noticiáril o tele- uOleferldd prll�pec'o, 3 empre CRISPI INVERTE TUDO! Crispi re-A' tarde, effectuL)u 6e o en· grilpho, estava muito agitada, za receberá em 20 annos plicou: HÃO DE VÊR DOCUMENTOS,terramento.
1\iIoll. ,êtia dia pei!h')� 29.000:000$ de premlOs pela porém não deu nenhuma ex-A' exma. familiat maoifesta- Unieo medlC�mento: o Ellxir àa loclilsação dJ Llrnll!as, vendas plicJÇãO que acalmasse o tu-

" SaUo 10>1 deposit.OI!> Damos o nosllo pezar. Velame e Guaco. de Raulivei ra. de tel'fa� e ren!.la de vias ter", multo, que foi violento. prea8pte data1
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TElEGRAMJV1AS
CANDIDATO

Do sr. tenente-coronel dr.
Alexandre Bayma, recebemos
da ca pita I federal o seguin te:

nin, 8 de Setembro

Embora meu reconhe-
cimento ao Partid.o Oa

tholico (� minha grande
sympathia pelos díreí­
tos da corporação pri­
vada da elegibilidade,
sou obrigado a manter

anterior deliberação:
não me apresento can­

didato.
A. BAYMA

Cooperativa Militar
Rio, 9 de Setembro:

Cooperativa militar
decreto 7 Setembro ap
provou estatutos au­

thcrísa funccionar. In­

scripção acções aberta.
Primeira chamada 2$

INTENOENCIA DE GAROPf.BA
FOI exonerado o Cidadão Ely­

sandro Antomo d. Silva do caro

go de unendenre munic.pal da
v.ll, de G.Lfopaba, e n Jllloadl)
para o refl.lfidil c::lrg) o ctdadão
Manoel AntoolO Felix de Agl1iar.por acção, remessa vale

postal a Vidal de ali

veira, Bibliotheca da
Marinha.

ALFANDEGA

JUIZ �mNICIPAl

OS AÇORES", SEPARATISUS
O archipelago dos Açõres es­

tá pensando em emancip:n-se.
As noticias que ultimamente

se, receberam d'ahi em Lisboa,
não são tranquillisadoras. To­
ma assustadoras proporções a

crise alimentícia, tendo sido
prohibida a expurtação de ce­

reaes, legumes, etc.
Tambem a unificação da

moeda ali está produzindo
grande agitação, tendo resolvi­
do muitos BnA,ztLEIRbs, que re­

presentam nas ilhas o elemento
rico, voltal' para o Brazil, ha­
vendo já partido alguns no va­

por BOURGOGNE.
No meio desta violenta cri­

se, volta a defender-se caloro­
samente na imprensa dos Açô­
res a idéa da emancipação, da­
quellas ilhas, sob o protectora­
do dos Estados-Unidos.

Já sete jornaes declararam­
se SEPARATISTAS,

Ca:n:l..biO
rrELEGRAMMA

Rio, 9 de Setembt,o
L:ambio bancru-io 'tiO­

l.)l-e l..on(lroes: �":e IIS.
Lib.r-a-lO$S47'
OoHal·-2&�8·.e .

(_;aixa IEennulU.ica
Movimento de 9 Setembro

Entrada
Retirada

1148000
2008000
268000

'784!lmI6UJ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Encontramos no n. 180 de
16 do corrente, na ,Gazl3ta do

Natal», sob o titulo cMenino de

rabo), a seguinte noticia, .que
textualmen te transcrevemos:

«Um menor recolhido actual­
mente ao hospital de caridade

apresenta um phenomeno sin

guIar,. que tem aurahi.lo a cu­

riosidade de muita gente.
O caso é sério, é digno da

maior auenção e estudo dos ho
mens da scieucia.

Francisco Baracho e o me­

nor de que se trata, conta de
iO a 12 annos de edade, nas­

cen no logar dennminado «Pe­
lo sigual », do sertão de An

gicos; seus paes chamam-se
Manuel Baracho e Rita Bara­
cho, robustos e bem conforma­
dos.

O menino é caboclo e apre­
senta regularidade em todas as

funcções.
Nota·se·lhe na physionomia

sempre aprazível certa viveza e

as faculdades intellectuaes se

exercem regularmente.
Recolhido ao hospital no di a

12 do corrente por causa de

uma ulcera no calcanhar e no

dorso do pé esquerdo, o illustre
medico do estabelecimento, dr.
Celso Caldas, examinando o do­

ente, encontrou essa anomalia,
que lhe chamou sollci ta aUen-

ção. .

Diga se a causa pelo S9U pro­
prio norile: o meolQo tem no

fim do espinhaço um rabo,
comI) se fôra um cão, como se

fÔfa um macaco!
Essa cauda enrosca·se, e já

tem o comprimento de 8 polle­
gadas, tendendo a crescer, as

sim o menmo vá crescendo na

fldade.
Conta-se que na villa de S.

Gonçalo, nQ anoo de 1827, ob­
servou se pbenl'meno egual na

pessoa de urna cabocla!
Agora os darwin :sias

devem bater palmas de conten­

tes, exultar de prazer vendo no

rIJJbo do menino Baracllo um

ponto de apoio ás suas doutri
nas sGlenti5cas I J)

CASAMENTO CIVIL E esse presidente era (\ dr.

Acham-schabilitando no car-
João Mauricio Wanderley, de­

torio civil desta cidade para pois barão de Cotegipe, cujo
contrahirem matrimonio na g�ande talento todos .conhe­
vilJa de Tijucas, o cidadão eram, e home� de mentes tão

Francisco dos Santos Magano e alt?s guant?s ll1contesta.dos._
D. Braulia Maria da Silva. Será possível que os cidadãos

���!'I"!!��!!.�'_ f!iIN
de hoje se deixem supplantar
rou UM JOVEN a iventicio, que
suppõe encontrar nos habitan­
les deste Estado uma chusma
de beocios ?

.

Vão os cidadãos ás umas: ha
em contraposição á da policia d

chapa catholic«. e muitas can­

didaturas avulsas; entre todas
essas têm os eleitores muito on­

de escolher pa!'a affirmar os

seus direitos.
Quaesquer que sejam as con­

dições da lucta, o orador tem
fé em Deus, que sabe fazer as

nações levantarem-se da mise­
ria em que se acham, para se

collocarem na altura de sua di­
gnidade l»

(O orado!' foi muito applau­
dido durante o seu discurso, e

grsn lemente victoriado ao pro­
ferir as ultimas palavras).

Pois
. t�me�se por exemplo

essa opuuão invulneravel, co­
mo sempre a tem tido o Dr.
Zama durante il sua vida pu­
blica, pois que o conhecemos
desde que, pertencendo ao par
tido liberal. como deputado
geral, fazia justiça aos seus

próprios adversarios politicos,
nus questões de verificação de
poderes, em que sempre disse
-não tirare� o. direito naquel­
le que a maioria dos eleitores
e.scolhem, seja qual fôr o par­
tIdo.

Sigamos tão nobre exempl(I.
Não h'i razão plauzivel para

urna abstencão.
Vamos todos ás u roas e mos­

tremos nossa independencill e

hombridade, votando contl'a a

chapa imposta pelo governo.
:-;6 assim o povo mostrará a

sua soberania.
Nas republit3as f8derativas o

governo é do povo, escolhido
pelo povo.

E os representcmtes deste fa­
zem parte do govern�i de

.

uma

nação livre.
Desterl'O, 8 -9-90.

SEOÇÃO LIVRE

***

Jor.,.t do Gommerc10

Caumart.in. D. 6I.

COMEDIANTE
O quarto é a um tempo gabi­

ftnnuneiol!!l e reelameli!l. nete de trabalho e de TOILLETE.

o sr. A. Loret.te,. rua
Na parede, sobre a severa ta­

peçaria, estão suspensas pano­
plias, espadas colossaes de to­
dos os tempos, numerosos re­

tratos representando o mesmo

individuo em trajos muito dif­
ferentes, e em faustosos qua- COR DE BURRu QUANDO FOGE
dros corôas de prata e ouro, Entre os «sublimes dispara- Abst:nçãocom longas fitas, recordação tes» proferidos, occupa proerni-dos triumphos alcancados em E' um erro crasso a absten-

Liége, em Castelnaudary, em
uente legar a imntelligrvel lucu ção do eleitorado em uma elei-

Nice e outras cidades. ção-«côr de burro quando fo ç,10, deixando em campo só-
N'um FAUTEUIL de tapeçaria ge». mente o partido do governo.

repousam, uegligentemente ati- Applicam-nos os que vendo Assim opinamos, e muitos
rados, um fato de velludo ums cor inquahficavel entre as comnosco.

preto <3 um chapéo de plumas CÔI'8� conhecrd IS, julgam desi- O denodado tribuno Dr. Ce­
e, confusamente, em cima de goaki com exact dão, denomi sar Zama, da Bahia, lia reunião
uma mesa de Henascença, um nando-a-«côr de burro quan-

do partido nacional a 17 de
volume de Moliere, um exem- do foge» Agosto, fez um notável discurso

plar brochado da TORRE DE M
sOÍJ este ponto, que vem extra-

% aui esenta () burro, quan-N diversos nanei r cta do na GAZETA DA BAHIA.ESLE e iversos papeis manu- do foge, urna côr especial ? Nin- Disse elle:scriptos, pertencentes todos a
guem jámais tal mudança obser

peças de Wiliam Busnach. « O orador precisava de des-
Em cima de uma ÉTAGÉRE

vou. fazer um equivoco em que la-
alinham-se quarenta pares,

A reunião daquellas cinco boravam muitos cidadãos. Sup­
pelo menos, de botinas de di- palavras, taes CII[})U são pronuu- punham que o partido nacio­
versos tamanhos, que parecem oradas, nada sigmfice ; constitue nal, que se acabava de fundar,
no entanto pertencer ao mesmo verdadeiro disp .upeno. aconselhava a abstencão. Não
dono, como si este devesse ter Entretanto fcHÇOSO é adrnit- havia tal.

•

o pé ora grande or.a pe.queno,· ti r que esta phr ase singular de- O partido nacional, pelos mo­

ao s.abor das convemenoias par- ve. ia ter tulo uma origem razu tivos expostos na reunião ante­
danas. avel, porquanto custa a crer rior, não se apresentava pe­
Sentado; e completarneute �ue sem mais nem mais OCCil!

rante as urnas com chapa orga-
só, Montferrat, o maiorentre· nisada, mas não podia deixar

d
. -

fi resse, e princrpalmeute erner de q'uerer que todos os seusos gran es primeiros 19uran-
tes, está abysmado n'uma dôr glodu do povo inculto, seme- adeptos fossem affirmar nellas
medonha. Tem as feicões con-

lhante destampatorro, que, ape os seus direi tos politicos.
vulsionadas, levantam-lhe o lar de sel-o, encena chiste. Nã.o devia desanirnal-os a ca­

peito gemidos e soluços e de Esta ultima coasideraçãn tan- halla da policia, nem mesmo

seus olhos ensanguen ados to mais se consolidará, quanto as disposições cerebrinas do
caem lagrimas grossas que vão póde bem se,. a burlesc:l locr.- regulamento eleitoral, que tudo
correr-lhe no bigode preto. çã\) eXplicada Ih)r cor rupleb Je tornava dependente das inten­

Com tudo o auctor está sen- uma seutenç� popular, que eo dencias du governo.
tado defrnnte de um toucador cerra conselbo relatIVO a um

A ptllicia não mette medo a

coberto do frasquinhos. de CÔ- facto de todos conheClCl11. ninguem; a sua acção será
res, de pinceis de cosmeticos, Por que não será -«côr de nulla diante dos cidadãos que
de esfominçLOs, de lapis de pas- b f

se congregarem, conscios de
tel e, todo abalddo e alque-

urro quando oge»-uma aiLe-
seus direitos para exercei-os.

brado pelo mais real desespero ração, !.J[D'l corrupção do sen- Não se deve esperar que os

que ainda houve, trata entre- lenclOso co{}s(�lhl) apholistíC:l' cidadãos nomeados pelas inten··
tanto de pintar a cara. Ensorn- mente fúrmulado pela sabedJfia dencias para compôr as mezas

bra as palpebras. extingue tom e expel'lencJa popular -o:Cór.le elf\itoraes sejam todos capazf\s
branco o vermelho da bocca, de burro qilando foge». de roubar votos, Ctlusa peior
desenha com traco ousado uma Algu�m repetid, e,.;tt'opiano'J

.

do que roubar dinheiro na es­

prega que lhe fêz descahir os a phl'ase; e o erro, que por des· t�i1da aos viandantns, e d� fal­
labios e da de instantes a in- graça da hl.lm"widade é sempre sdicar os result�dos da tJleIç�o.
stantes um movimento descon- admlttidú com pleferencla :.lO nf�sta que um so dos meSiHlOS

solado e aspero á comprida Cil-
acerto, foi p�usz;do de boca em seja homem honrado para .ch?-belleira. boca r -ao obOl 1 b

mar os outros ao bom caml-

E ao mesmo tempo não dei- j � an "e· o neu um h
xa de gemer,prostrado por uma 5en�l,do logico dt! tal II�cuçãil.

n

�iq'�em cerlos todos os cida-
commoção que o domina e aba- E pO,SIV81 IJue a alguelll dilos de que aquelles que se

te cumo arvore lancada em ter- agrade a expllcaçan; mas Il que deixarem ficar em casa é que
ra por vento de tempestade. tenho como certo é que se c'ln prestarão o melhor serviço á

Em bicos de pé o comico lll1uará a d zer o (il.�rarate policia, concorrentlo tilcitamen-
Blime entrou, calvo, barbado, «CÔI' de burro quando f,)geD. te para a victoria do CHAPÃO.

resignado, e cujo olhar suave e RIO de Janeiro, 10 de Agos. D:vemos m�strilr. qu:- os. ci-
o labio pallido exprimem a to de 1890-DI'. CASTRO Lo. dadaos de hOJe nao sao dIffe-
bondade affectuosa de um ho- rentes dos de L848, quando os

b b
PHS.

mem e em. eleitores da parochia de Santa
-Que estás tú a fazer? per- Rbeulluatismo _ Cura Anna não consentiram que o

gunta elle an celebre primeiro completa com o Elixir de VdIama presidente da provinóa pas­
figurante. e Guaco <ie Raulive'ra, 5asse de supplente de eleitor.

E' nO@l!!Io eorrespon­
denf.e eDl Paris,. para

CURIOSO!

-O que vês, meu velho, diz
Montfel'rat, que soluça mais
fortemente que ao mesmo tem­

po lança na face com o esfomi­
nho um traço decisivo, ARRAN­

JO A CABEçA-para ir ao enterro
de meu irmão!

THEODOllO DE BANVILLE.

E1eicão
Os c\nd!dato, gl)vern!st�s

a pre;;enlad os pela til t:1) I dada dI)
partido republicano á proxi!Da
eleição são os segulOtes:-

PARA SENADORES

Antonio JuStiniano Este\'t!"
JunIOr, commerciaute;

Raulmo Julio Adolpbo Horn,
pharmaceut!co;

Dronehif.e e rouqui­
dão- EstA verificado que O

unico ramadlO é o Angico com

Talú a Guaco. de Rauliveira.
22L!S25 sa±Z_ • çpge=:�

FOLHETIM 73 -Sim, eu sei, ao menos elIe o: desappareceu e a nOfsa vergonha
diz nesta carta em q ue confessa I ficou.
O seu ?r.ime e a tua falta. II .

Depois com uma explosão suo

DeDlsla levantou a cabeça. brta:

-Aqu'211e a quem amel não', -Oh! como foi que nosso pai
póde mentir, disse alia atrat'és não te matoll?
das suas lagrimas; quem o abri-I -Nosso pai ignorav<l tudo;
gou a prometter, a voltar, a con' morreu abenç'lantio-me.
fessar? Falippe deu um suspiro de alli-
Houve um momento de silen- vi".

cio, devido á affiicção da irmã e Dl:1nisia continu"va ds joalhos.
á reflexão do irmão. -L8vante-se, ord<.Jnou alie.

DepoiS, este faBou comsigo Elia quiz levantar-sfl mas não

mesmo em tom de um homem po de, tauto a, lagrimas a c('ga­
que se quer convencer: vãú e tl'lo grande era a sua fra-

-Sem duvida, aquelle que ex- queza.

poz a pelie para salvar a de um Voltan.lo a cabeç.l, elie este 0-

pobre diabo coroo eu, não deve de a-lhe as duas mãos para :ój u­
sar um trahidor, um perjuro, um da-la.
infame. Poi" bem, que,'o crer que A infeliz agarrou-se ás suas

o Sr. :los Armoises VOLtou para maus, a dflspeito do g911to que elle

aqui adm de reparar o maL Mas, fez para retira-las; apertou-as e

agora, qtlal o meio de relembrar- banhou-as da, lagrimas que der·
lhe a sua promessa, de exigir ramava, qllentes, abundantes,
deile o seu cumprimento e, Stl como o sangue de um ferimento.
fór necessario, obrígà·lo � EUa O tenente sel'J\io que as suas paI-

Uma voz suffocada,
tincta:

-L�vanta-te, reiterou Felip­
pe. Levanta·te, os teus soluços
me fazem so:ffrer.
Ella obedeceu, o:ffegante. Elle

fê-la sentar com um gesto calmo
e brando. Depois com ar paterno:
-Amo-te demasi>\damenta pa­

ra. ter força de pumr. Mas para
perdoar preciRo saber o que ha 3

leu f\vor. Tenho aqui a confissão
do culpado; quero ter a confi�sã<)
da sua complice. Falia. Não é um
j:liz qUi! te ouve. E' um irmão
que tam pressa de saber qlUJ di·

Pbbras se abo.tlã·) e hUJIledecião'j reito ainuéI tfl resta ao S'U amor e

Quiz desembaraçar-se. à estima da gente honrada.
-Meu irmão, oh! meu irmão, I �e�isia começou, sem nada

perguntou Deulsia em tom afili-I offilttlr_
e sem nada occultar. a

ct0,não serei eu nunca perdoada? nH�açao desse romance eterno
Houve terceiro silencio,·um de:::.! da JuventO?8 e do amor, cuja

Res silencias em que a Vida e de- ! conclusão e sempr� a mesma.

cupliclda pela dôr, como pelo Ptntou cam tr:aços Simples e to­

prazer.
cantes essa sOt'presa do coração
em que o amor proprio talvez te­

quaSi ex·
ve o seu quinhão no espírito d.\
filba dos campos, lisongeada por
-çêr a seus pés o filho dos seus pa­
trÕl1s, torC3r!0 ainda mais inte­
ressantp pela desgraça e pela per­
seguição; contou tudo até o nas­

cimento do triste fructo desse
amor tão bruscamente interrom­
pido pela proscripção.
Ahi. Felippe Hattiar, que ti­

'aha ollv'no, sem nada manifE1star
dl's sentimentos que de�pertava
ne11e essa historia longa e la
mentavel, iutarrompsll vivamen­
te a irmã:

POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE

XVII

CONFISSÃO

Passado um momento tornou
com esforço:
-Então, esse emigrado era seu

amante �
Ao moça soluça va:
-Irmão, ella prometteu·me

que eu seria sua esposa.
.

"lippa alJlatrotoll os papels.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o PARTIDO CATHOLlCO
o PARTIDO CATIlOLICO sudario

Do Nazareno, as turbas arvorado,
Eia ! puna-se o politico peccado,
Deste presente sec'Io atroz fadaria.

Que o povo seja, emílm, arrebanhado,
Como se róra ao lenhe: da Ca lvario .

Ah ! não, não faltará graça divina,
Pois todos nósestamo s certos d'isto,
Se se faz sanctamente a contra mina

Trabalhais com bom titulo, esta visto;

Partido eathoHco

PARA SENADORES

Couselhairc João Si! veira
Souza

Oonselh .iro Diogo Duarte Silva

AdvogL\do Manoel José de OlI-
vsiru.

PARA DEPUTADOS

Tenente· coronel Elyseu
IH r rn e da. Silva
lDr. Alexandre MiHcellino Bay-
ma

Dr. Wigando Engelke
Jose Theodoro da Oosta.

Exhol tamos d tr,ldos o� cida­
dãos eleItores deste Estado, q :.06

professam i.l Religião Catholica
Apostollca Romana, em cuja fe

sempre vivemos e foi respeitada
peloe nossos maiot'es, ;.J. que ado·

ptem e votem nos �idadãos supra
declarados.
Dasterro, 27 de Agosto de 1890.

Os catholicos

Importantii!5!!ólimo ! !

Atte�to que Boffrend() do
uma bl'onehite, a quatro an­

nos, fiquei completamente
curado com (I Ui-i() que fiz
do Peitoral Catharinensó,
do qual apenaR ooif< frascos

que tomei dér'am· me o mais

feliz l'esul tado.

Recomruendo, pois, i:l. to­

das as pessoas que, como

eu, neces�ítal'em ·de medi­
camentos para. enfel'lnidade

identica1 façam USo deste

prepal'uc]i) de R.luli v8Í1'a.
S. Joaquim da Cnstu .d:i

Serra, 27 fie Fevet'eil'o de
1890. - ...\ rogo de Mol'ce
liano da Silva Riheil'O­
'Bntonio Maria Teixeira

vrazil.

Jornal dowOommercio
-=, __• =wer=r:=

AO C01UIERCIO
O abaixo assignado par-

ticipa ao comrnercio desta

praça e fóra della que.nesta
data.comprou ao Sr. M�n()el
Antonio da Silveira sua ca­

t-a de negocio de seccos e

molhados a, I'UB da Republi­
ca n. 21, li vre e desem b...

raçada de qu.ilquer respcn -

sabilidade, ficando todo o

activo n cargo da mesma ca ..

rilTEIÇiO
Mdme. Mar·na (::;olin

aVisa suas freguezas, e ootras

maiS dlstloctas famdlas que con·

tlnlJa a receber costuras, faz
vestidos cem todo o esmero, ele

gancla e promplidão. Recebe
plJf' tedos os vapores joroaes de
moda:-; panslenses, '�lle estão

.�empre á disposição de suas fre­

guezas. DIspõe de um babiltta· No cleposíto dos Ooqlleiros en­

dll pessoal pa:a serVir e,�m exa-! contra-se sempre grand.e quaoti·
etldã" ponllli'dldade e mod:ci- daie de cal do rnal'iscti, gl'Ossa e

d ri vd' peneIrada. Ir'ata-se com Faria
a .. e e pr('çf\s &

!:r .

J

.' ", Irmão, n'esta cidade, ou no de·
L az Cbapelll:i e enfeita com posito coro

todo li gosto. Antonio Pantaleão do Lago
Rua Geileralíssima Deo�oro

sa.

Desterro, 5 de Setembro
de 1890. = Juoencio Soares
de Olioeira,

Severino Prestes
YDVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO·ALEGRE
Rua General Camar8. 40

A�rNUl\rCIOS
._-'--------=,--�-_,,--

CHAVE
Da ma José V:;ig<1 até

S luta Barberu , o ab;,1Íxo

assignudo perdeu uma cha­
ve: l'<'gél á pessoa quo a eo

centrou i! Lvor de entrega!
a no escriptn-io desta f,dha;
se lhe gl'íI tifica rá s i o exigi r.

Appollínario R. dos Santos

ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRgNTE A�

IGRi!:JA S. FRANCISCO)

Dr. Luiz Delfina dos Santos, Ruulino Horn & Olivera ,

medico; Ide Santa Oathar ina , obton-
PARA DEPUTADOS I dO�{58urprebendenteR 1'8s11J·

Dr. Lauro Sever.ano Muller, h3do�, até ITl8RmO nos casos

bacharel em mathem:\.tlcas; loe tuberculoses cujo perio-
Dr. P�lIppe Schmidt, enge-] do de autophagia estava

nheir o militar: ! di t
J

D J '(' did d L d I
a WD aoo,

r. ase ..Iao I o e acer a
.. G d d N'

.

Ceutinho medico' Rio ranr e o 01 te, 01

Capjtã� Carlo; Augusto de dade (lo Príncipe, 2 de Ja-

Campas, offieial do exercito. neiro de 1890. -�DI'. José
i da S1:lva Pú'cs Ferreira.

1_""',"""""""' iii! ,.,,:';·"'�-·El"'''_'

I . .,��_D�:rA�
I f3.ntendencia MuuicipaR

"
De ordem do cidadão presiden­

te da Iu tendoncra Mun rcipa l da
Junte-se-lho inda um sancto escapulario , ! Oapital faz se publico q ue, em

E voz em grita contra as leis do Estado, ! sessão de 2 do cur reute, fUI deli­
I beradn prorogar por mais 30
•

dias O pr aso para ser fCIto o pas­
seio na fi ente dos predios nas ruas

desta ci pi ta l.
Secreta ria da In tendcncia M u­

nicipal do Desterro, 6 de Julho de
1890, -··-0 secretario, Patricio

, Marques Linhares.Que é deste modo, 6 [ladres, que se ensina

LJoutrina salutar da lei de Christo.

dia

�hapa Em comprunento da ordem do

PARA SIl:NADORES Dr. Governador const a a te rio 0[·

Commendador Antonio Nu-! âcio n. 632 de 2 00 corrente,

nes Pires, Haulino Horn, Mare-! manda o cldad�o Inspector fl�8r
h 1 B' '" 1 fi t

i publ.co que n esta Thesou r a rta ,

C a ara0 (e o ovy. perante a junta de Fuzsnda. a
· uma hors da t "de dI) dia 10 do

· corrente, serão jaceitas prepostas

lem carta Iechada para execução da
da obras de augmento do edifício em

quo funcciona a Escola ri" Apren­
dizes i\}8.rinheirns deste Estado.de
accorno com as baRe� organisadas
pelo Engeoheil O ��iiItar.
'I'hesou r a r ia de Fazenda do Es-

Gui- tado Federal de SantCi Ua thar ina ,

3 de Setembro de 1890.-0 1" os­

cripturario, ser'vindo de seCI'eta­
rio da junta, João J11. de B. Ci·
dade.

O abaixu t-l.Bslguado P;H­
ticipa ao commel cio dé sta

praça e fól'iJ. delh que, Ilflt)­

t<L data, vendeu (ir ' SI'. Ju-
'vencio Si)aJ'e�, de OlIVell'U a

Rio Grande do NOI't.e I t:iUti casa de negocio á rua

José da Silva Pircs Fer· da Republ'ca n, 21, livro

reil'a, dontlil' em merliciOIi e de.:-ieHlb;1 aç<ldé� (.e qual
pela Facu�dade do Rio de I quel' l'eSpUnt:iil bili:hdL') fi·

JaneÍro.-AtteRto,
.

in fidelcaudo tod, ') passivo d��

gradus, que tenho applíca.! luesIT.'tl ii seu eal'g<i.
do <) Xarope de angico com-; Deste!l'u) 5 de Setemurü

posto com talú e guaco, ex.: de 1890. - Manoel Antonio

cellente pl'epa"t�d() dos Sr�.; da Silveira.

Capitania do porto p
.

De ordem do cidadão capitão do .
reClSa-Se

porto interIoo,scientifico aos pro, COUl'Jfar uma mobilia medalhão.
pnetarius das emb lf?açÕeS em'l I.�fLlrmações o'esta Lypoara-pregadas no trafego d este porto, �

que devem apresentar-se á est.a pbla.
repartiçelo até o di� 30 do corrilll-'�

----------- .--

te, munidos de suas licdl!ças an· F A ZEN O A S
Iluaes, e bem assim os tripolantes
das mesmas embarcaçõesco!Il Slla·,

I
de Vi.l.n;.\s qU:dluilde5 e vestidos ----

matricula� peSS')(les, sob pena de em caixJ'jchapéils modernos pa- QUEiJOS j)E NIIN1j\Sser-lhes applIcada a moita a que fa senhor:J leque� ebll)eze�
se refere o Regulamento elI: VI- "

,

Igor na falto de comprimeuto do caiX;S de mU$iCa, e finalmente
b d 1�

'.'" .• , "I. b
c egararn para o arm::lzem e li,

presente edital. fnlllL.I C()U1i3 uOa e anita f8ce· I
C· & C' J'

-

p
S d't

.

1 b J p mell ., a roa oao !Dto.
ecrAtana a capI.anla : o por- eu t\ afiZ.

to do Estado de S'lilta OathariDi\, • BRA.ZILElR A5 de Setembro do 1890.-DU1'val 1\. l

Augusto Gomes, secretariJ. João Bonfante Demaria

Int,enden.eia �Jllunicipa \

De ordem da llltendencia .Mu­
nicipal deStl ca.pltal fa7.-se pllblI?
co (jue ach;l-se aberta à COllcur­

rencia. de apresentação de propos­
ta para O aterro do cáes á pIa
da Igualdad(1 desta cldallL', até o

dia 12 do proxlm0 mez de Setem­
bro ao molO dia.
Socretafia. da Intendetlcia,28 de

Agosto de 1890.-0 seêoretal'iu
Patricio Marques Linhar'es.

DECLARAÇÕES

AO C01UIEHCIO

Lampadas belgas

�ELLARIA DO BEIRA0

E

ESPELHDS GRANDES
llm grande SI)ftlmento de todo
os tamanhos (: preço '.

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

l'U,;T�:�:::!�e:o r!��i.l'ã���i�l' A BO TIlVA DE OURO
ga rua da Cadeia, acaba SAPATARIA ALLEMÃ
de receber um sortimento O abaixo assiguado par-
de sellas de COLHO de porco ticipa ao publico que abrio

para montaria de homem, uma sapataria á rua José
obra nacional, o que ha de Veiga n. 88, onde se faz
melhor, calçados de todo" os feitios

Na mesma sellaria acha- para homens, senhoras e

se um grande sortimento de crranças.

serigotes, selins-serigotes, A BOT1NA DE OURO
bahús, colchôes, canuetras, fI. rLange
rnallus para viagem, co.! CANASTRASchenil brune» de linho, e I

dg lã pretos, pardos e bran-]
cos, xeréis estampados e

bordu dos de feltro, colhei-
,

ras pura carroças e carros:

assuu C\iUl() acaba de rece

bel' () que hu de melhor em
fechaduras de Lahús.

ACeita cncotnmendas de

Chama·se a uttenção para
() melhoramento que se aca­

ba de fnzer nas canastras

para mascate.
SHlARIA DO BEIRÃO

RUA TIRADENTES, N. o I

Licor de Guacoubrus.

Preços IJ mais cornmodo

pcssivel ,

ApPl'ovado pela Junta de Hygienc
o agente deste delicioso licÔJ

Isbr ica+o em Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul, acha-se hab»
litado a fornece l-o a' seus dile­
tantti.

RUA TIRADENTES N.46
H. S. Veiga

� ��rl1ANDRA AMARA
Remedio paulista

DE
A�TERO LEIVAS

PHARMACEUTICO CHIMICO
Approvado pela Erma. Inspectoria gera
de hygiene para cura radical das mo­
lestias de estomago e inte,tinos

Todos os preparados de NECTANDRA.
AMARÁ estão sendo applicados por eli.
nicas de nomeada em todos os hospi­
taes e enfermarias do governo e par­
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­
do ás refeições pelas pessoas dyspepti­
cas é um excellente auxiliar para a di­
gestão e para a cura desse ineommodo;
actua como excellente tonieo e carmi·
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA. pó.
.de ser usado para a cura prompta de
tocl�s as �ffecções do apparelho gasz
tI'O mtestmal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como effieaz diu­
rectico e emmenagogo por exeelleneia
é de todas as preparações deste vege­
tal a que p6de ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti­
nal,por ser deacção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as familias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteração
do apparelho intestinal. As eolicas
violentas, nevralgias intestinaes, in·
digestões e outros incommodos conge­
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AM.\RO,
uma das melhores formulas deste pro·
digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles­
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re·
mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 2$300 para uma caixa,
12$600para seis caixas e 20$800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA.

AMARA são encontrados' nas boas'
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
Cal"valho� Filho &. é ..

32 RUA DE 8. PEDRO 32
RIO nE JANEIRO

Deposito 'aesta cidade, drogaria

HHANDRE NICOLlCll & C·

chegou directamente eaixi
nhas de gornma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

FumQ superior
A

Jl' reço commodo

no aI'mazem de
Antnnio de C. Gandra

nUA JOSÉ VEIGA. N. 32

BARBEIRO
o ab:1ixo :\ssignado aVisa ao

publico que abrtl) um;1 casa de
b,nbwo, á Praç'\ 15 de No­
vemhlo, pnr ba.ixo do sobrado
onde fll[Je�inoa o Telegrapho
NacitlUal.

Jase da Silva Vasconcellos

CAL

'l-'OSSES
Recomenda-s6 ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
mtiravilhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxoB, tosses,
rebeldes, 9,sthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
l'll.gantina de Mendes Bragança &

popular. e acha-se á venda n'esta cida­
na-PHA.RMAClA POPULAR.

Gama & Irmão
I'eeeberam delMontevidéo:
su pedores passas, nozes,
a ve!ã�, queijoH e doces em

ci:drJa, que veodem pOI' pre­
ÇOtS ba I'a t.iAsjmos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GRANDE BARATllHO!
RE�EBIDO PELO ULTIMO VAPOR

Sapatos para senhoras a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK la e 2&

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECIAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE

R�M�mo� ij�1 �URAM
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

COLARINHOS E PUNHOS Dl!.. ULTIMA MODA

BONITOS l'ENCOS DE SEDA
VARIEDADE E�I GRAVATAS DO UVflllO GOSTO

B1LHET�� DE LOTERIA .D[ TODO� O� [�TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

. Praça 15 de Novembro n 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

(J.4BIW;;J, FERRO e QlJllW.4.1 Dez annos de exíto constante e as affirmaçõesdas mais altas sumidades da scíencía médica.provam que a associação da V....ne,
do Fe..ro e da Q.dna, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecído
para curar: a ctüorose. a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Pobresa e a Altera­
ção do sançue, o Rachitísmo, as Atreccões escroiuiosas e escorouttcas, etc. O '\'inho
Ft"rruginoso Aroud é, com etTeitá, o uníco que reune tudo que toniflca e for­
tifica os orgãos, regularísa e augrnenta consideravelmente as forças ou restitue
o Yiçor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vital.
Venda por grosso,em París.na Pharm' de l, FERRÉ,r.Richelieu,102. Successor de AROUD

lVIAGENLIQUOR

G�A�UlNA R1UUVIIR!\
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

DE

(j.vJilh'-�T'm6 Sch.eeff'er
BL-C.TI\.<:LETT.AU

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qu a lidade que
outros oleos não possuem.

Vende-se ern latas de 1 ki lo s

em 112 garrafas.

Auctorísados por decreta mperial e J.epnrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
ia classe no Brczii, Paris, Antuerpia, Rio da

\�"WI�""",)�;;;
.

Prata e Berlim

salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, dsrthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as alIecções de origem syphilitica, por maisrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
eurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-c-Combatem as prisões de ventre, sã.
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, se«
nroduzir a menor colica.
.

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as
digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatuleucia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chiara-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate e:IHcazmente a escro­
phulíde, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resu.,
tados na cura das molestías das vias respiratorias, catarrho pulmonar, brcn­ehites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infíammações do figado c baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devi­das ás febres intermittentes e perniciosas.
Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, limpha­
lismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,homeus, d I ta, �)a!'a sen ho r 1S, onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

peQtead(1� para nOIVGS, d tos I condições
difâceís.

b j t h N It:liexanfllí'"e �icolicbpara .li as, pasun as ó 1-

nicbe, etc ,"ele •

PARA USO COMMUM

ACTIVA '·0 APPETITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

Approvado pelá Inspectoria Geral de HygienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUUNO HO�N & OLIVEIRA
unzcas depositarias

15 RUA DO COMOMERC10 15

BilRBE�RO
E

CABELLEIRE iRO
Com a chegaria de um bom

official acha-se a casa de bar
beiro de João Brig.do, á rua ua

Hepnblica u . 6,· habrluads n

aprompta- com pe. feição qual­
quer trabalho de cabello; cor­

rentes par a relogio, anneis, etc.

O official chegado ha dias do
Rio eucanegamse de fazer ror
modico preço cabelleiras para

RAULINO HOR� & OLIVEiRt�
UNICuS PROPRIETARlOS

CATHARINA/')/lNTA

LICUOR STOMACHIC

'-"'�---AÕ"�CÕl\�MERbIO�---
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeft"er, de Blurnenau
-

deposit,o na Pharlll3cia. e drogaria d�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COlt1W-EROlO

BOM l!]lVIPREGOI
DE :' GOTTAeRHEUld:ATISMOS-

lf1 d por meio do L�COR e das PIL.IJi!..AS do::C>' I...a;v:l.l.l.e :

.
lIura OS O LXCOE. cura o estado agudo ;-As PlLUl:.,AS CUra0 o estada chronico:

_

, Exigir sobre os Frascos o Sello do Eltado Francez c a Àssignatura :,-; �i �ç• Venda porlilaior: F. COMAR, 28, rue Sl-Gl��de, -PARIS�..e4"'� ii
. Depoliw nu Ph'" e Drog'u. - Remetl,-" a qu•• pedir um. BrmU1:l explicaUvA. � 7/..

CAPITAL
Importante estabelBcilllento á venda

Vende-se a graDde clJ.\cara
que pertenceu ao LdltCiUO com

mandador E·tevão Br"cardu, -. -- ......___.

_

sua á Pr;lç:l General OSOI! r,

I d II 1 ��4l��'?lf�4�,�-t�4�4'i;"",'h�\f!·��,f���Ç.<i\!',��\1,J��,.... $�,4.'®I�O�����d'����l O

g����:�O',ni� ,í�::�\:� 1;::8 :)����:�: I

;�I��11�'�:1�;�i:����t�'i4,7\��11�7�)I���>·�]-�v·�:��}J"1�E���'"��
mail", an'U'c,L, f, ucuíero- ii j �II: 'I �.' UI l I U �

. � j 1 \ J •.etc.v e c �; jlj. t!ltl1( j' i!l li Dl t�
Na [!J1'SI!!1 V�)wtl s 'ião in � .•}" 1 - ., fi 1 • �

���\::'�;":I,�.�.:� e�"�:.d��,';n":;�e:IIXarope de Angico compostoIdo, sendo duas para S('CCOS e �e· ! COM �.
te para aguil, \�� TI" e G" .-

Trata-se com • O li 'u.a.oo •
Antonio A�b�l1o ! COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA ti

RUA C\lRONEL FERNáNOO MA � Approoado pela Inspectoria de Hygiene Pub.licale premiado�
. 36 � COí'Y3 a medalha de ia classe na Ecoposição Pro- �CHADO, N.

� »incial de 1888 �
O O Q. N·

i

<T I N i=. � Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do�
R ...... ,�.�

Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES BRON- =.� CHITES, ROUQUIDAO, AS'" .;lA, COQUELUCHE,.,RESFRIADOS, �� P�RDA:J?A VOZ, DEFLTTT ,e em todas as demais moiestias dasm,� VIas respU'atorl_?-s, confr cl attestam o� seguintes,cavalheiros: �"
� Dr. Joao Frr .sco Lopes RodrIgues medIco ._A melbor preparação para lim- � Dr. Frederico Rolla, medico' ai� � Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �
�p Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito •� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municIpal do Desteno f!t.

Padre M�nuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro :.,J; Padre Mlgud Murno, vigario de S. Miguel �j" P&dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •f� José Lino Alvares Cabral, negociante �'"' Antonio Freyesleben, industrial &deposi-tar>ios • Antonio Alves Ferreira, photographo �H RUA DO COMM'ER rIO 15 � Major Jesuino Antonio da Silveira .' �i!"
l;:l m .: �j Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �RUA DE JOÃO PINTO" Thomaz Teixeira Couto, artista •

_____ .... _ ..... _. __ .. _._ ...._. __ .. • � Pedro David Talimberg, negociante �I "_!J' João Muller, negociante ••! • Deolinda Rosa de Jesus f!tI GA·RGA1BTA .� Capitão Mariano Mase �i
i II � João Francisco Regis Junior, negociante �
i voz e BOCCA � Henrique 13ergmann, negoeiante �1_ PASTILHAS DE !!IETGAl! !�.'.Ji.' FraJ?cisco Xavier Pacheco, guard�-livros �! M IB fi 111 v-..!J' LydlO Martms Barbosa, guarda-livrosl ' �J!

Recommendadas contra as Doenças � AntonioRamalho da Silva Xavier, negociante �í da Garganta, Extinctões da Voz, � Amphiloquio Nunes Pires, professor �.'! Inflammações da Bocca, Effeitos �j Dulce Baptista de Oliveira �perniciosos doMercurio, Irritação .�� B d' ..."
causada pelo fumo. o particula"menle �4Í' ernar mo José dos Santos, machinista ��I aos Síirs. PREGADORES, PROFES· "®i Rodolpho Candido da Natividade, machinista �íI SORES, e CANTORES para lhes � Domingos José Gonc.alves, despachante da Alfandega. .

!tfaoilitar a emissão da voz. fiil-- _!jJ

Ad:.xi�EiHl:J�t�!�"ae:'7lf/l8. �� E lU.!� 600 unsuoos QUE SEI\AO P11SLICAOOS �� Este preparado em bem pouco t�mpo adquiri0 uma reputação.
� como nenhum outro congenere, deVIdo não s6 aos seus salutares �
t'A effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preco ao alcance de::W todos I •

W'&) Frasco... 'l.$50C> •" Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.
�. RAUllNO HORN & OLIVEIRA •
I UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS "

lã SANTA OATHARINA -DESTERRO I
JOãq Bonfante JJemaria 0.

��--

]-.)..u .:�.

, D')

:.0�IEDEL

par os rLHi]:�'lf'lE8
Pote 1$500

Em todos os armarinbos e

barbeiros
RAULlNO HORN & OLIVEIRA

Varas douradas
Tem um completo sortimento

de lindas varas douradas, de va

rias grossuras e molduras

A BRAZILEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




